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Na impossibilidade de prosseguir no estudo da jazida de Estirão 
Comprido, (o que está sendo realizado pelo Prof. ÜLDEMAR BLASI), 

u tilizaremds para nossas consid~rações aqui s:õmente o materiail por 
nós analisado e resultando de três períodos de escavações, respecti­
vamente em janeiro e julho de 1954 e janeiro e fevereiro de 1955(16). 

Localizada no Município de Prudentópolis,, no Estado do Paráná, 
à margem esquerda do Rio I vaí, cêrca de 12 quilôínetros abaixo da 
foz do Rio Areião, seu afluente, a jazida de Estirão Comprido si­
tua-se a 12 metros acimà do nivel médjo do Rio I vaí. Neste ponto 
o rio faz um cotovelo de quase noventa graus, mudando â direção 
do seu curse de noroeste para sudoest~. No tôpo da jazida pode,se 
descortinar, assim, os dois estirões formados, um de dois mil e qui­
nhentos metros qll.e dá o nome à jazida, o outro apenas com oito­
centós metros. Q local oferece uma situação ~xcepcional do ponto 
de vista estratégico quer para a caça ou pesca quer para a defesa 
contra inimigos(1 7) • 

A extensão dos depósitos da jazida estaria encerrada em um 
circulo com raio médio de trinta e cinco metros. Caracteriza-se por 
uma camada de terra preta, friável,, de cêrca de 85.cm no ponto cen­
tral da jaJtida e decrescendo em direção às bordas. A superfície do 
sítio, onde, a uma simples inspecção se podem coletar dezenas de 
cacos, tem ~of;rido grandemente a ação das 4guas e dos animais. Na 
sua parte central apresenta uin desmoronamento que ameaça todo 
um setor da jazida. 

A camada de' terra preta de~ca:nça sôbre. uma camada de argila 
alaranjada, de origem fh;ivial e totalmente estéril. O nível do R.io 
Ivaí, que se apresenta bastante variável, chega, durante as grandes 
cheias, a cobrir toda a superfície da jazida. De outra p·atte, a ct>n­
tinua ocupa.ção do sítio, nos últimos vinte e cinco anos tem concor­
rido grandemente para a perturbação dos depósitos cerâmicos. E 
etnbo:ra haja sidó a;firmado, de forma positiva, pelos móradores a­
tuais e vizinhos que não íoi usado o arado para limpeza da terra ne-s­
se setor correspond,e:nte à jazida:i arqueológica, há contudo alguns pés 
de figueiras e pereiras, testemunhande> um antigo pomar ali curti­
vado. 

Para escavação da ja2;ida, estab~lecemos uma linha-base que 
cortava a parte central dos depósitos arqueológicos, em uma direção 

(16) Os trabalhos de escavação de Estirio Comprido foram prompvidos pelo Instituto de 
Pesquisas da Faêuldade de Filosoli~. Ciênciás e Letras -da Universidade do Paraná. Os resultados 
preliminares foraJ;D. apresentados ein 1954 áo XXXI Congresse Internacional de Americ.an.istaa, 
em colâhoração com Oldemar Blasi. Poateriormente o autor voltou a tratar do problema na 3.• Reu-
nião Brasileira de Antropologia, reunida em Recife, em 1958. -

A realiza~ão dêsses trabalhos s6 foi possível graças a uma bolsa de dois anos (1954-1955) 
concedi.da pela Capes bem como à cooperação da Es"Cc;>la de Socio1ogia e Política de São P(lulo, 
O autor é especialmente grato ao Prot José Lol:u;-eiro F~nandea que o incentivou ·nessas pesquisas 
bem cQmo a Oldemar Blasi, Iroshi Saito, Carlos Araujo Moreira e Wladimir Kozak, companheiros 
de expedição e valiosos colaboradores. 

(17) Vejam-se, a 11rop6sito das primei.r.aa noticias s&bre a jazida, Blasi-Loureiro Fernandes, 
1956, e Barthelmess, 1953. p. 115-1..21 
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leste-oeste. A partir de~sa linha-base dividimós .a áTea em quadras 
de. 1~ x lm, passando a éfoeavâr, inicialmente nas quadras centrais 
e visando o estabelecimento de um corte da jazida em duas trinchei­
ras perpendiculares, o que não pôde ser concluído. O sistema adc>­
tado foi o de escavar em níveis arbitrários de dez em dez centíme­
tros, tomando-se o primeiro nível duplo, de O a 20cm, em vista das 
perturbações sofridas pela ocupação humana. Os sepultamentos, evi­
dentemente, foram considerados como unidades, a partir do nível 
~uperiqr que alcançavam. 

Durante os três períedos- de escavações realizadas em Estll-ão 
Comprido, concentramos nossa atenção para a parte central do sítio 
e os resultados obtidos foram os que passamos a relatar. 

Ao lado do trabalho de escavação metódica, organizamos uma 
col~çãó de superfície, obedecendo a orientação da coleta casual dos 
~acos. 

Durante os dois pripieiros períodos de escavação foram encon­
trad~ quatro sepul~aménto~, dos quais três ft>r;am retirados. Devido 
à preinênoia de tempo e impessibilidade de. r~tírá-lo adequadamente, 
foi o último esqueleto encontrado e que apen~s -aflorara no nível es­
.cav3tdo, recoberto e protegido para ser recolhido oportunamente. No 
terceiró período de escavações foram examinados mais quatro sepul­
tamentos. 

O Esqueleto N. º 1, de indivíduo adulto, encontrado no nível 
de 30 -a 40cm, apresentava-se semifletido, e incompleto, faltando o 
maxilar inferior. Os osses_, bastante friáveis, apresentavam fratura,.s 
em muitos pontos. Gr:antle a.bundâ:ncia d~ Qarapaga.s de molqsces 
fluviá;is. e terre.stres em der,redor sugeriam a sua utilização co·mo ali­
mento. Havia em alguns casos evidência de carbonização. Ao lado 
dos membros inferiores, dispostos paralelamente, cêrca de 10 cen­
tímetros para o Sul, encontravam-se algqmas peças esqueléticas, 
também de membros inferiores, acusando outros sepultamentos. A 
cêrca de 50cm do esqueleto N.0 1 foram encontrados fragmentos de 
cerâ.mica, de um vaso lis.o de forma aparentemente globular, envolto 
em l1IDa.. ca:i;nada de tetrâi amarelada e friável, possivelmente quei­
mada. 

O Esqueleto N.0 2, de indivíduo adulto, foi encontrado ao §W 
do ante:rior, no mesmo nível de 30 a 40 centímetros, em posição fle­
tida, com os membros inferiores compridos contra o tronco, no que 
se tem chamado de posiçã-0 fetal. A matriz assemelhava-se à do an­
terior. 

O Esqueleto N. 0 3 encontrava-se a oeste do de n.0 2, distante 
60. centímetros do mesmo e no nível de 40 a 50 centímetros de pro­
fundfolade. A posição fle,tid~ dos ;memb1·0~ iníeriQres, o fêmur Qontra 
o pêlvis, e os ossos da perna contra o fêmur, caTacterizavam a pt>­
sição fetal. A matriz assemelhava-se em tudo~ anteriores. Todavia, 
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a área ao redor do crânio estava atravessada por abundantes rami­
fic~ões das raízes de uma figueira, as quais penetravam até a pro­
fundidade de 80cm na jazida. Ao lado do Esqueleto n.0 3 encon­
traram-se alguns ossos longos que não pareciam pertencer ao mesmo. 
O aprofundamento do nível revelou a presença de outros novos se­
pultamentos, os quais, dada a impossibilidade material de um trata­
mento adequado, não foram exumados, sendo porém protegidos para 
serem retirados em ocasião oportuna. 

O Esqueleto n.º 4, encontrado em quadra próxima, no mesmo 
nível, achava,-se envoltó em uma matriz semelhante à já desêrita 
para o esqueleto n. º 1. A orientação do mesmo, contudo, diferia da 
dos anteriore.s, uma vez que neste caso o crânio apontava para o 
Norte, e no caso dos esqueletos anteriores, para o Oeste. 

Os Esqueletos nºs. 5 e 6 foram localizados nas quadras próxi­
mas no mesmo rúvel 30 a 40 centímetros de profundidade, lado a 
lado. O Esqueleto n.0 5 encontrava-se com o crânio parcialmente 
destruído, e achava-'se gm deeúbito lateral esquerâ.o, eom a cabeça 
voltada para. Oeste, e as pernas fletidas contra o tronco. O Esque­
leto n.º 6 estava disposto de forma semelhante. Contudo o crânio 
apresentava, na região da sutura sagital, nas proximidades do ponto 
Lambda, uma perfuração de 2,5cm de diâmetro. 

O Esqueleto n.0 7 encontrado em quadra próxima, achava-se 
em decúbito lateral direito, com os membros Weriores semi-fletidos, 
colocados em posição perpendicular à direção da coluna vertebral. 
O crânio, aparentemente deslocado por p:ress.QeS externas feitas pe>$."" 
sivelmente por sôbre a jazida, encontrava-se • em posição vertjcal, 
em um plano estranhamente perpendicular áô da coluna vertebral, 
como se o indivíduo sepultado tivesse quebrado o pescoço na altura 
da segunda vértebra cervical. 

O Esqueleto n.0 8, encontrado parcialniente destruído, em uma 
quadra anexa, constituía-~ 'por um amontoado de peças ósseas, par­
tidas e incompletas, possivelmente por efeito de pressões externas 
ou devido às numerosas raízes que atravess,avam ~ssa parte da jaizid:a. 

A área onde foram encontrados os sepultaímentos, ou seja a área 
central da jazida, correspondendo às quadras centrais da linha por 
nós tomada como linha-base, foi por longo tempo cultivada, havendo 
constituído mesmo parte de um pomar. Os sepultamentos localiza­
vam-se entre 30 e 40 centímetros de profundidade, no que denomi­
naríamos de nível médio da jazida. 

Juntamente com os sepultamentos encontraram-se rest,os carbo­
nizados de ossos, de c.ac;a de pequeno e médio porte, e espinha&.. e 
vértebra& de peixes bem çomo ca;rapaças de moluscos. Um grand~ 
número de cacos de cerâmica sugere a destruição intencional dos va­
sos. Todavia, o estado do Esqueleto n.0 8 deixa lugar ainda para a 
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qu~si junto .à li><frd:a de me·sihG. Tal eo:Iisttuyão tnrna clifie.il á rua­
nut,e,n~ãp prolong~Q.a da Gs;>mbustãg dP Jumo, se; ·ti tal se destinas$;e p 
o~je~9 em gy.é§t_ão.. De outro l:i!âe>, . ~s. :p~reclé$ espe$sª1S do fo1íülrto 
e sua. cavidade relativ.:anre.nt<\l rasai são elementos que nã0 fa:vo:feeem 
muito a atíliza~ã0 cl.e tal Qbjeto como C'aehimbo.. Hâ' @t->ntttdG est rias. 
paFaJ.el~s na ía,ce inferioP e sy.peri~ do tUPQ qe su.c9ão, nas :p:rQxjm.i­
da,des <lw poquilli.~, o que poderia '.s_er lliterprE;'.'_t:adó comd tnai:r«~as <;lei· 
xadas. peia ,ptressãe €los ãentes. 

Tanto o~ c~ªçhfu:tbos .intãct'o$. C.omo '® fr:ágtn~ntó.s fgrijm ~npJln-
ttados em UÍJl.;a prófqndldade de 30 a 50 céntimetrós. · - . 

A desp~ito da ab:undâ,n~ia de c~e.os ençpnt.F·ado~ em Est.if<'.ão 
Compridq, $pmerit~ um. peégieno v;~so, de ];t.orâ.as pepfufadª1.S,, foi ~­
chado intaeto. Ápesar 'ºª possibilidade dá ,e~entuàl rotura €1.os vaisgs 
ters sido mativaâa pelo a@.umu.lo de pxess,pes na suptirfi,0ie da ~,a~ida, 
ou aind.!l; nxove-q.aq;i; Relas. inúmer!ts ratz~s que. a · atr~Y<i'SS~~, nã(Y 
fie~ af<a~taãâ a. hipote~ de p:i:í\a .destruição ritual, in'tie.ncional, d'318· 
peqas .cetâ.mi0as, peíssiv:elme:nt'.e em associ~ç:ão com gs inúnr~ras in,. 
te.rr~m;entos r@afizad~s :n;:i; j~zida. · 

A c@rânriea enoontr:acla· em Estirão Qomprido: não difere gra'Il-. 
dem~nt:e., ao menos,i em tip.os; da já -~escrin:a: p0r V1-~Q'INIA. DnEW 

W;a.'D~tlN com ;t'.ef~rênciª às ,colee2es q:Q:e. Qbt~ve: _em_ Gu;iir~, ;prõ~ima 
à ~ntig~ reduç~o(l:&) jesUí~a .qé Cíuclad :R<1?i"l. N~m ~~ âfa.st~, ª' ce .. 
râmic.á êneontrada em Estinã0 Gumpritlo;, tt0 pitdnão já "aegito eomo 
tupi-gµarani ·e . com(:) ·tal bem ~<:>nhecld.0 na. 1iteP:atura etnogJ'jfiC·1!1P 9}. 

J tiS'tifióà"'.$e pbis que t,enlía~ô§ ~til.iza.,do ,~~~ái, <;le1u5Il\,i~çã9 J!ar~ c~­
ta1eteti"Zar a cer~micâ de Estmão ·Gõmp:rido. E foi ne intuito de fa­
·cilit1:tr a eomparabílidade ·do& .res-QJtadP.s -:oh>tidoSi" que estabeleeel)lQS.,. 
dentro, da Fe-ªlidade €).e mJi.te!li~l encontr:~qQ, ,as· ~~gµint.es categQrias.: 
EsVf/rão-liso,. (~u15-dtv;idiq~ em lfsp-oise, liso negtó e, liso engoQ_.ag,0,); 
Ecsti;rió-eórt'11{J'a'de>, (sub..:divididID em ·etjJ:rogad@ simpies7• d<!>írUgado. en­
gobade e c:orrugado un~l~d.'.<il); 'Es_tir.ã0-'1!1ifJ1Jludo a Jlstir~:.:p,oiic.romo 
( 20;. E~ta liOSSfl, ti'pologia est:abel~~iga., 1,g.gQ à];>~ Q grimeit0 p~riodo 
de .eseavaçãe mostrou-se necessita<la Cl.e ~ ref~rm.úlação em vista 
de dôiS' fat~s, básiaos tão 10~0 dispusetn.as·. me uma e,ol~ao .. e~râHt:ica. 
mai~ ®nJilla:. Q sub-tiJlo liso"'negrQ não ~e _mqstr.oy. ~~pFe§S.ivo n~m 
fâ,Ç,i~ çle éÜ.§tiúgyir. dos demais'; e a ilônstat~ção ~à p:re~ença, .dé eacbs' 
éêtria.do~ semelhant~.s aos des0rit.os p'bt WATS'í'.>N eomo fJ:uai/ra,.'/fJrus'héd 
levou~nG& ael esta~eleeime.u.t0 de. um t~po Estirii,,,<')-escova.da("'1). 

I 
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A cerâmica de Estfrão Comprido> a-0 que nos foi dado con,statar, 
é tôda ela feita segundo .a técnica de roletes sobrepostos em espir[tl, 
(coiled-poUery), ou seja a técnica de cerâmica selenoide. Em geral a. 
pasta se apresenta mal qu.eimada e a têmpera utilizada é a de grâ­
nulos de quartzo e de cerâmica já queimada. A distinção dos tipos 
foi feita baseada antes no tratamento da superfície que na técnica 
de faoricação ou na têmpera utilizada. 

Estirão-liso. iste tipQ é o mais popular,. tanto n~s cole~ões de 
superfície como nos dife-rentes níveis estraitigrá.ficos, com.o seria d~ 
espe:r:ar(22). A pasta se apresenta com granulações médias, ôosér­
vando-1;1e grânulos de quartzo e argila queimada que alcançam ·a-té 
3 millmetros de diâmetró. Após a queima, raramente intensa, a pas­
ta se apresenta com uma coloração cinza-carvão. Em alguns casos, 
todavia, é possível observar faixas de coloragão marrou-tijolo ladean­
do a faixa cinzenta central. A dureza dos cacos é média, entre 3 e 4. 
As superfícies, interna e externa se apresentam alisadas, varia"Q.do 
contu.c!o o grau de alisamento nos sub-tipõs liso-base e liso-8im/p,l'es, 
o Qll,ê permite sµa distinçãa. 

Liso-base: - Ptàtic~ente ausente nas coleções de superíi,cie, 
êste sub-tipo se apresenta dominando os níveis inferiores. Sua êqlo­
ração externa varia entre o marrom claro e o escuro. A espessur-a. 
dõs cacos vai de 7 a 12 milímetros. A superfície dos cacos se apre­
senta com um alisamento imperfeito e ir.regqlar~ 

Liso.-S'imples: - Con~titui a categoria mais ampla. Neste 'sub­
-tipo as superfícies ·extêrnà e interna variam em suá coloração do 
creme,..amarelado ao negro e apresentam um alisamento mais perfeito 
que o do sub-tipo anterior. A espessura dos cacos varia desde 6 a lô 
milimetros(23). 

Estirão-engobado. Apresenta-se êste tipo com um revestimente> 
ou engobe (slip), quer na superfície interna ou na superfície exter­
na, ou em ambas. Em a.lguns casos, onde parte do revestimento .-se 
de~tá"c~, observa-se que a- superfície das par~des foi alisada muito 

bi) Métraux, 1928, p . 23~, reç<>nhece o tipo liso· entre os tr~ que distingue nu peça,s âa.c 
coleção f~itá por Backman, na co.l&nia de Bompland, Missões, e que aqu!le autor teve ocasião de 
estudar no Museu de Gotemburgo. Q autor encontrou na mesma coleção, siue "quelques pots ont 
le reborc:l aupérieur percé de deux trous ou présentent deux proéminences également perforées. Dans. 
ces orifices passait une cordette de suspeosion". Relembra-ae, a prop6sito o pequeno vaso encon­
trado intacto e.m Estirão Comprido e jl( descrito nu páginas a,ot.eriores. 

(23) Virginia Drew Watson, 1947, na página 167 descreve o tipo Guaira-plain, como va­
riando e= espessura de 7 a 12 milúnetros, um m6dulo de vari..ação menor do que encontram os 
para Estirão Comprido. Engloba a. autora, neste tipo o li.ro-engobaáo, que estamos classili~ndo 
como tipo separado. 

Annette Laming e José Em-peraíre, 1959 p. 29--39, subdividem a cerlmica de jâ:i;~~a 
em cerJmica de parede.r e.1:p$.r.uu, de 10 a 12 milímetros; cerámic(N' midia.r, de 8 a 10 miH!hefré).&;. 
e ·c1r:tim fc4;r /ina.r, ,copl caco$ de. m~'<!s cfe '1 . a ·8 rnilín;iet~ol\. ,O~. ;\li.fores corlielac;ionaw ~ses t~pos 
«:p~ a:s. d.ecoraçoos dos vasos. Asstm. os cacos de cerám,ca áe p,~.rede.r gro.r.rar são em nume11e _de. 
125/485 dõs escavados, ou sejam 25,1%·. D~ses 125 cacos, 99 são sem decoração e portanto das­
ailicáveís como li.riu, (20,4% dos cacos grossos), p. 32, 
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imperfeitamente. A espessura dos cacos varia entre 6 a 12 milíme­
tros, predominando os cacos entre 7 a 9 milímetros(2 •). 

Estirão-corrugado. Constitui êste Qm dos tipos mais freqüentes 
na jazida. Apresenta uma pasta de granulação média, onde se ob­
.serv.am grâ.nulos de quartzo e argila queimada que alcançam, em 
.alguns casos até 5 milímetros(25). Após a queima a pasta se apte­
senta com uma coloração cinza-carvão, com faixas laterais, próximas 
.à superfície, côr de tijolo. A dureza dos cacos varia entre três e qua­
tro e meio. O elemento característico dêste tipo é o corrugado ou 
·enrugamento das paredes externas, intencionalmente deixadas as­
sim. Na superposi,ção dos roletes de argila,. as novas espirais,. ao 
.serem comprimidas umas contra as outras e ajustadas pela pres­
são do polegar contra os demais dedos, ficaram com as marcas digi-
tais impressas. Essas marcas~ a;lisadas só parcialmente na superfície 
·externa, deixaram ao vaso essa aparência de enrugamento. O têrmo 
impressão digital ou digitopulgar utilizada. por alguns autores para 
·designar êste tipo cerâmico não nos parece expressar melhor o as­
pecto das peças assim tratadas que o têrmo corrugado e, em inglês, 
"corrugated." Nas nossas coleções de superfície encontramos, em 
Estitão Oomprido, cacos corrugados decorados oom impressão de 
unha. Como não encontrássemos nos cacos escavados êste tipo de 
combinação de tra,._tamento de superfície, ou por nos parecer que os 
cacos corrugados que escavamos e que. apresentavam mareas de unha 
refletiam descuido do oleiro e não intenção decorativa, deixamos de 
classificá-los como um sub-tipo. Preferimos englobá-los no tipo cor­
rugado. De outra parte, definimos o tipo corrugad© como podendo 
apresentar-se engobado em uma das faces ou em ambas, eliminando 

·O sub-tipo corrugado-e?Jgobado. 

Estirão-ungulado. Preferimos a expressão ungulado, por nós uti­
lizada em 1955(26) à unguicular na qual não constatamos qualquer 
vantagem. Caracteri~a-se o tipo ungulado pela decoração feita à 
superfície do vaso com a bordª' da unha, deixando assim na parede 

(24) VJririnia D. Watson, 1947, p. 161, observa um certo tipo de Gua}lra-plain, em muito$ 
• .:aso• " tbere is 110 treatment other than smoothing, but on some sberds a red alip has bee.n ap­
plied". A autora não os estabelece como t.ipo à parte. Lamiog-Emperaire, 1959, p. 29, Quadro I, 
agruI>am os çacos en.gobados no tipo deco,.-ado (-vide t11-mbém p. 46-48). 

(25) Alfred Métraux, 1928, p. 239, comentando a .freqü!ncia dbfe tipo, (Fingerejndl'u.ck­
orname.ntik) escreve: "Cette ornamentation est si fréquente qu' elle doit ~tre considérée com me 
un tra.it caractéristique de la cérÃmiquc des anciens Guarani." 

Virgínia D. Watson, 1941, p. 165, encontra para Q Gua}lra-corrugaieá uma grosaura 
q~c 'V:ai de 10 a 15 mm, e considera-o como um dos tipos mais comuns .. o que nos , parece não ser 
exato, como mdstrarcmos maia adiânte. 

Inácio Schmit., S. J ., 1957, p. 151-133, usa o tê.rmo ornamentação digital para desi•­
' nar a técnica corrugada. 

(26) Fernando Altenlelder Silva e Oldemar Blaai, 1955, 1958. 
Inácio Schmit., S. J ., 1957, p. 133, 111111. a eicpressio nnguiéu\~. 
Lamibg-Emperairc, 1959, p. 54:, prefere usar a expressão decoração plistica a unha. 
Gordon Willey, 1949, p . 188, coloca o tipo corrugaiiá ao lado do Jingernail-impru.uá, 

-( ungulado), caracteri.sando-oa como de origem Guarani, em oposição aos estilo• eapatulado e inciso 
. que suiam origjnário1 doa Pampaa e Patq&nia. 



e*térn~ do r.ecrpient·e mfireas em forma, de meià-:lua;, .dispostas geral­
ment e em .fileii:~s p3:raletas. Tamb,€m preEeromo.s agrup,ar ne$.te -tip<i>., 
o .sgb-t.ipp 'U}hi([i:tlq,~o.,.e"fígob<tag· c:fµ~ ~.Sta;Rel~éeraniqs, em 1~55(27).. . 
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alcançar de um a outro extremo do Pfils. No interior da Bahia, em 
Juquiá, ÜTT faz referência a um caco que parece em tudo tupi-gua­
raní(32) . 

O exame da distribuição da freqüência dos diferentes tipos, ce­
râmicos encontrados em Estirão Comprido, pelos níveis escavados, 
forneceu a seguinte tabela de distribuição: 

QUADRO I 

Distribuiçíio dos tipos cerdmicos eneon:trados em E·stirão C ompriâo 
segurulo os niveis em que joram coletados 

Liso Liso Engo- Corru- Uniu- Esco- Poli-
base sim_ples bado gado Inciso lado vado cromo TOTAIS 

SuperJtcie - ~8 63 104 7 9 5 68 55:4 
- 53,7% 11,33 18,73 1,23 1,63 0;93 12,23 99,b3 

De O a 20cm 2 576 66 25 7 14 18 14 722 
0,23 79,73 9,1 3 3,4% 0,93 1,93 2,4% l,93 99,5% 

De 20-,.30 cm 5 521 24 7 2 4 3 11 577 
0,83 90,2% 4,1% 1,2% 0,3% 0,6% O,Bo/ó 1,9% 99(6% 

De 30-40cm 2 452 24 10 1 3 l 7 500 
0.43 90,4% 4,8% 2,03 0,23 0,6% 0,23 1,43 100,0% 

De 4G-50 cm 4 308 18 6 - - - 1 337 
1,13 91,0% 5,33 1,7% - - - 0,23 99.33 

De 50-60 cm 4 162 12 3 - 1 - 5 187 
2.~% 86,.6% 6,4% 1,63 - 0,5% - 2,63 99,8~ 

D e 6G-70 cm 2 64 10 1 - - - 2 79 
2,53 81,0% 12,6% 1,2% - - - 2,53 99,8% 

De 70-80cm 8 6 4 l - - - - 19 
42,13 31,5% 21,03 5,23 - - - - 99,8% 

I • 

De 8G-90cm - 3 1 - - - - - - 4 
75,03 25,0% - - - - - - 100,0.o/o 

' 
De 90-100 cm - - - - - - - - -

TOTAIS .... 30 2.588 221 157 17 31 27 108 2.979 
1,03 80,1% 7,43 5,23 0,53 1,03 0,93 3,63 99~7% 

. 

O exame da distribuição da freqüênoia dos diferentes tipos cerâ­
micos estabelecidos para Estirão Comprido mostra-nos entre outros 
fatos os seguintes, baseando-nos nesse total de 2.979 cacos: 

a) Predomínio, nos níveis de 70 a 90cm, do tipo liso base que 
vai, gradativamente sendo substituído, em popularidade pelo tipo 
lis.o simples) o que ef ~tivamente oco:V:r;.e no nível s~guinte, de 60 a 
70cm. 

(32) Carloa F. Ott, 1945, prancha V, entre p'ginas 30 e 31. 
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QUADRO II 

Distrtibuiçâ,,o dos ~pós cerâ:micos tupí-guara.ní, segundo as coleções ·de 
superfície coletadas em Estirão Comprido, Guaíra, S. Carlos e Piracicab.a 

Liso. Liso Engo- Gqrru- Ungu- Esco- Poli-
base simples bado gado Inciso lado vado cromo TOTAIS 

E.r#rão Comprido - 298 63 104 7 9 ó 6tl 554 
- 53,7% 11,3·% 18;73 1,2$ 1,6% 0,9% 12.2% 99,6% 

Guaíra - 138 9 68 15 8 22 18 278 
- 4.9,6% 3,23 24,43 5,3% 2,8% 7,9% 6,43 99,63 

Rtracicaba - 73 11 42 3 17 l 54 201 
- 36,33 5,43 2Q,83 114% 8,9% 0,4·% 26,8% IOÓ,0,~ . 

São CarlH - 9 - 3 1 2 - 8 23 
- 39,1% - l3,03 4,3% 8,63 - 34,73 99,7% 

b) Nó nível inferior, ou seja de 80 a 90 centímetros, sômente 
foram encontrados quatro cacos de cerâmica, dos· guais três perten­
c,entes ao estilo liso-base, Esta proporção, maior do tipo. liso-baae 
ainda se mantém no nivel seguinte, de 70 a 80cm, porém numa pro­
porção menor, ou seja de 42,13 para 31,5% de liso simples, num 
total de 19 caco.s. 

e) As tradições liso-engobado e corrugado fazem o seu apareci­
mento no nível de 70 a 80cm, com as proporções respectivas de 21,03 
e 5,23 sôb1·e um total de 19 cac9s. 

d) A marcha da popularidade do liso-base vai decrescendo gra­
dativamente, com uma pequena oscilação no nível de 20 a 30cm, 
para finalmente cair para 0,23 no nível superior, ou. seja de O a 20cm. 
De outra parte, a tradição liso-simples v:ai ganhando ràpidame.nte 
popularidade e alcança, no nível de 60 a 70cm, a percentagem de 
81,03 . Essa popularidade vai aumentando até que no nível de 40 
a 50cm alca,nça "°' máximo de 91,0%. Vái depois decrescendo, até 
que atinge, no nível de O a 20cm, 79,7.3 . 

e) O estilo engobado sofre, a partir dó seu nível inicial um de­
créscimo de popularidade., gradativo, caindo de 21,03 para um mí­
nimo de 4,13 no mvel de 20 a 30em, e elevando-se, novamente, para 
9,13 no nível superior, de O a 20cm. 

f) O estilo córrugado, que se inicia no nível de 70 a 80cm com 
~ percent'agem de 5,23, 's'ofre uma queda em popularidade- no nível 
seguinte, .caindo para 1,2%. A partir dêsse nível o tipo corrugado 
và.i crescendo eni popularidade, gradativamente, até que no nível 
superior, óu seja de O a 2Õcm, alcanç.:;i, 3,,4%. 

g) O estilo JYôlicromo sõmente apare~e em _Estirão Compridó, 
no nível de 60 a 70cm, com apenas 2,53 'sôbre 79 cacos. A popula-
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ri~ªde dê~e e~tilo m8.!ntém~se a.pF~xirnn.àa.mente a me"&m.a n~ nível 
~egq:ipte, §ólr.endó, pqr~íni upia qµ.edà' t).O ntyel g~ 4.õ ~ · 50ç_~,, quan­
de a1n"0Senta apenas; 0~23 s~bre utn t-etal de 337 oacos. A J)àrtir 
d.ê;ssJ~ nível, a p:õpula.rida:cJe do :f''0liete>,mo par€'C~ .ganh'ar tef'll~no· nG­
v;ament~, àloª'!i~ando no m~el ·de O a 20c.m, a p,erc~n.taig.em d:~· 1i:9%. 

h) No nive1 âe ãO à GQGm sutgé am primeittj eaG'.t5 ungulado, o 
que clã a êsse: ~st.ilo" num t:ot~l de 1~·7 Q~OOS'., 0',5%. N0 ru:vel se~uint~ 
!}tão temos n~ilhum elemenpg .. ungul~_dQ. No nív~l de 30 a 4ôcill, ne­
·torna o ungulatloj eôm ü,63, B:o 1ado Ô~· ·dIJ.a$ now-as tTâdiçõe_~:, a d~à 
inaiso, eom 0;2% ·e a ao ~scffvacb;), e~m. a m·esm:i:li petcen'tagem. A 
p.arttr d~sse hi~e1 há u.m gahht> :r~gular ~m populari:d:acle: ~te o nível 
S;qpe:riór, Pª!ª ·a~ tr"ê,.$ tr~d_l.p:õe'S menQiQn~pâs, que alc3nçttm re.sneoti­
vaménte 116% 1 l .!23 ·~, Qt93 . 

O ~xam~ Gon:u~~ra~ívo qp m_a~.ria.l ~.fflea-yado C·Qm o ,mate.riiã11 co­
letado~ sup~rficie dá jazida demonstra, de m~nei'ta ~at~fatdriãJ uma 
eun:tilnticla<B:e tra t~nQ!êrreia ·das .·curvas à~ p©p:ial::tritla<ie. Assim. é que 
Q l~s,o-base de~_ap,areee; já no nível cle O a 20:~_m alc.[;tn~ra êle ap~nflts 
0,2~. O li~ó 1s!,mples c:ái de 79, 7% paz:a 5Hc173. O cofru!k~d6 que 
aiptesentar.~ uma -tencd'ência p~a. aumentar em po.pularid'alde r>ássa d'e 
,3,4% par:a; 1'81,7'%. Da m,es-rn.a ~CJrma os. ti:p,0s in:eise., ungula,<ã0 e es­
covado, P.as$am. r~.spee,piva'Il'l,~nte de,. 0,9~ pªra 1,2~; de 1,9%, para 
1,,6%; &l de 2,43 Ra-ta 0;93. O grande áumenoo em lfõpulariçlaqe, 
,se <fü)nsi<Ítitarmos a ~oleJJâ.o tl~} superfíeie cnmpàra'tivamente aos 1·e­
aultadc1s- 0,.hti:d~s no nível f!l.e O a 20~011.f pod@' :ser cenistata.d:a ne> e:sti10 
pqlicrdmô" q;ue uas,sa d~ l,,~~l~ yªra, 12,,,'%:• 

F-ocleríamos es:pliear a aumento ela peree:ntagem a'presentada pe16 
e,stilo p~licl'<;>Jrto na,~ c_ol~Ç,Qes de ·$up:enfíci.e QQm<i> um[!; inevitável in­
fluência âa pre'fe,tência dó colet,atlot que, involunuãtriaimente,. ·t~m Ç>'S 
seus senticlos estimuktd.<;rs preferenéi'altn@nte pot um caco p.elícrom('J 
oq de auperfície, CUFÍ©$.~&ente diferen~ia€l:o q_1H~ poF um .~ao.Q uniftl1,·,,. 
m~mente li§p. 'Todavi~.,, a:ci:ellit~mo~ QJl.~ o~ ~uid~os 't6tnt\do$ pelo$ 
coletádores. para evitar ai im'luênêia tlo elemento preíêrerrnial na có'" 
leta dos cages se encontm a;:té flett0 ponto J,us;;ti!i€l'a.da na aontinui­
dad~ .dar;: QUtyâS ayFeS~nt:ad~S _l),°el:_a.$, per:C~Fli,ag@n.s, q,uer élQ-S <)ii~JaITi­
t é"s n.ívefs d_ã jazid~ quer tia é9l~wçào de s;.upe:ficie. D~s-t'a. form~ ~bie~­
ditamos poder c0rrsiderar a coleç.ã©. de superfície, e~mo r.eprésen:tat iva 
de u.m corte t~:mp.or.al re,alizado pela ero$ãfil n.a jazi:cl.a. DEst'a ,.manei­
rà,, à çol~~ão ,iJé ~up~rfície r~pi'e~e,nta·, a no~S'g vier, um pei:ío.d.~ pos­
terior à do híveI O a 20-em.,. da ine$iiia maneira que, umai e0leta tle 
superficie :feit.à ·e.em os àewiaos cuidadas, ante.riormente à utiliz:ada 
ne_sta ~náfi~e, na m~s.ma F:i;zida; _represe.n:tai,ria um <:o:ute t.empo:.r:ªl 
pü'S.~eríor ª'º represent,~âo pela oole9~o. d.e sup~clfcie que, aqlJ.i tll:~"" 
cutimos. 

Podem0e, :na base dasl' c©Nsi<ilera~ões anteriGreg; afirma'F qu~ as 
tràdiçõé,S cortugado ·e f!J'(J{fQbq,do forfl;ro 'in.troduzidas ~m Estirão e.om'." 
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prido algum tempo após o início de ocupação da jazida. Posterior­
mente surgiu o estilo policrômico. 

Os estilos inciso, ungnlado e escovado são relativamente tardios 
na jazida e fazem seu aparecimento a partir do ruvel 30 a 40cm, o 
que representa um nfvel de ocupação correspondente ao da maioria 
dos enterramentos. O ap·~recimento de um único caco ungulado no 
nível de 60 a 70cm, ·sem e:ontinuidade no nível seguinte, poderá ser 
interpretado como a presença de um vaso introduzido pelo coméFcio 
com o grupo que., mais n~rde passou a manter cont~,cto mai.s intenso 
e continuado com os p.ovôàdores de Estirão Comprido. 

Verifica-se pois que, ao menos no que concerne a Estirão Com­
prido, não subsiste a tese da antiguidade da tradição incisa e esco­
vada. Na verdade essa tradição ocorre juntamente com a série de 
enterramentos encontrados na jazida. O grupo de tradição cerâmica 
tupí-guarani prosseguiu ocupando Estirão Comprido mas, como o 
evidenciam as novas tr~diçõe~ cerâmicas e os enterramentos verifi­
cados, com a sua cultura já bem modificada. Quais foram êsses gru­
pos de tradição cerâmica incisa, ungulada e escovada, de onde e 
quando vieram são questões que talvez possam ser respondidas qQfill­

do outras jazidas forem ~séavadas sistemàticamente e segundo umà 
tipologia comparável. Infelizmente isso ainda não ocorreu. 

Se tentarmos por exemplo comparar o material obtido com as 
referências feitas por W:ATSON(33), não iremos além da constata~ão 
da existência de tipos c,er,âmicos semelhantes. A proporção dê_sseis 
tipos não nos é da.~a. Ao contr~rio em alguns casos suspeitamos que 
a presença do tipo cdrr~g,âdó seja mesmo a predominante. Visancl:e 
a esclarecer êsse fato ·e na impossibilidade Gie realizar em Guaíra 
uma escavação sistemática, cóletamos naquela jazida durante o t~m­
do que ali pudemos permanecer, o máximo de cacos de cerâmica; 
-srocurando sempre evitar as preferências sensoriais. Estabelecemos 
dssim uma pequena coleção de superfície num total de 278 cacos. 

Infelizmente Guaíra tem sido mui f reqüentemente visitada desde 
que WATSON escreveu o seu trabalho. Colecionadores têm repetida­
mente reforçado suas col~õe$, visitando a área. A coleção que obti­
vemos representará pois, um corte temporal algo diverso do que ob­
teve, em sua coleção a referida autora, mesmo porque a ação des­
truidora do tempo tem continuado a se exercer sôbre a jazida, t.ra­
balhada pela erosão. 

Assim, obtivemo.s par& tJma coleção realizada em dezembro de 
1961, na jazida de Guaíra, a seguinte proporção de estilos, que cor­
respondem aos já descritos por nós e por W ATSON(84): 

(33) V!,rainia D. '\Yabon, l9*7· 
(34) Vir,inia ;o. W4"t~on, 1~47. p. 165-170. 
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(}uaíra liso-simples,, 188 cacos, 49,63; Güaíra engobado, 9 ca­
cos, 3,2%; Guaíra corrugado, 68 cacos, 24,4%; Guaíra inciso, 15 
cacos, 53%; Guaíra ungulado, 8 cacos, 2,83; Guaíra escovado, 22 
cacos, 7,9%; e Guaíra policromo, 18 cacos, 6,4%, em um total de 
278 cac~os. 

Se nós compararmos as duas coleções de 'superfície já descritas, 
a de Estirão Comprido e a de Guaira, verificamos uma. correspo.µâên­
cia aprõxinlada nas proporções obtidas, correspondência muito m~ior 
do que com a de qualquer dos níveis escavãdos em Estirão, o que 
nos levtt. a afirmar que as duas jazidas são aproximadamente contem­
porâneas. 

De outra parte, em duas outras jazidas, localizadas no Estado 
de São Paulo, uma nas proximidades de PÍI'acicaba, outra nas pro­
ximidades de São Carlos, pudemos obter duas coleções de superffcie,. 
;t1espectivamente de 201 e fle 23 cacos, que apresentam as distribui­
çõe$ ~pontadas no quadro II. 

Observe-se que há um& certa semelhança nas distribuições per­
centuais obtidas nas jazidas paranaenses ao mesmo tempo que as 
percentagens obtidas na& duas jazidas paulistas também se aproxi­
mam uma da outra. Deste modo podemos afirmar que as duas j a­
zidas paulistas, mencionadas, são aproximadamente contemporâneas. 
As trãdições compa,radas separadamente levam-nos a afirmar que a. 
sua difusão não se fêz com á mesma velocidade nem no mesmo ª~n­
tid.o,. Quanto aos estik1s inciso, ungulado e escovado não há indieio 
algum de que êles tenham caminhado do sul em direção ao no_rte. 
Ao contrário, bem poderiam os grupos tupi-guarani haver recebido 
essas tradições do norte para o sul. Essas tradições estilísticas como 
as de incisa e excisa e escovada ocorrem no baixo Amazonas(35), as­
sim éomo ocorre lá, também, o corrugado(36). Seria pois arriscado 
afirmar-se que as tradições mencionadas, presentes nos agrupamen­
tos tupi-guaranf, tenham sido originárias do norte ou do sul. Res­
ta-noe agµardar novos t'ra;;balhos estratigráfieQS em jazidas tupi-gua-
ran11 no norte, no centro -e sul do País. " " 

Uma visão geral da distribuição espacial das tradições cerâmi­
cas tupí-guarani e de sua extensão pode ser obtida pela simples men­
ção de algumas áreas onde foram encontradás peças ou cacos de ce­
râ.miea que apresentavam~ características descritas como tupí~gua­
rani. Poderíamos mencionar, no Paraná, as já discutidas jazidas de 
Estirão Comprido, Guaí:r"a, José Vieira, 3 Morrinhos, bacia Il!eri­
dionàl dO' Paranapanema (proximidades de Gâmbará, Caviuna, Lon-

(35) ~etty J. Meggers e Clitford Evans, 1957, Pr~chas U a 15, 21, 43 e 44. 
(36) Betty J. Meggers e Glifford Evans, 1957, Pranchas 93, 94 e 97; 1968. p. 397-409, 
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drina e Apucarana) (37). Quanto a Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, document21m fartamente essas.j·azidas os trabalhos de ScHMITz(38). 

De outr~ parte, no Estado de São Paulo, além das jazidas mencio­
nadas n:este trabalho, T1BIR.lÇÁ e P~REIRA DE Gono1(39) oferecem 
documentação sôbre vasos e cacos de cerâmica coletados na área 
de~ Piraçunung~. São ainda sobejamente conhecidas as jazidas tupí­
-gy:a:ranf de :Apârecida do Norte e outras cidades do Vale do Paraíba, 
onde são abundantes os cacos corrugados e polierômicos. 

Temos então uma distribuição ao longo d,a bacia do Paraná e 
afluentes, ao lado de jazidas próximas ao litoral documentando es­
paeialmente a área de tra_diçã9 cerâmica tupí-guaraní. 

Essas jazidas se estendem mais para o norte, e já; em 1945 ÜT'r 
a2resentava um caco de ~erâmica tupí-guaraní procedente de Juquiá 
no interior da B~hià( 40). Qual o s-entido do caminhament<;> dessa 
tradição? AereditClmos que as jazidas paranaenses sejam mais an­
tigas que as jazidas }!>aulistas no que se refere à tradição tupí-guaranL 
Se tal fato puder ser comprovado em futuros trabalhos estratigrâfi­
cos1. essa tradtção teria possivelmente descido ao longo do Paraná e 
remontado os seus afluentes. Ao tempo do contacto com os Euro­
peus essas jazidas já estavam de há muito estabelecidas, e já ocor­
rera de longo te.mpo,, ao menos no qu.e toca a Estirão Oonu)rido, e 
acredit.amos também Guaira, a penet ração nessas jazidas dos esti­
los inciso, ungulado e escovado. Es~as tradições cerâmicas podem 
representar o contacto com grupos do 'sul ou de outra parte qualquer. 
Ainda aqui é preciso que novos trabalhos arqueológicos venham ~s­
clarecer o problema. 

SU .. VMARY 

I n recent years there has. been an increase in archaeological rusearch 
in the S:outh oj Brazil, sp~cially in connection witb, thfl so çallª'd Ttfpí­
Guaraní sites. N evertheless little oj it has jolloioed a certain pattern 
w~h could permit a basis for compariso~. The author compares {he 
re-su,lts oj his -diggings from 1951;.'--195tJ in Estirão Comprido, ª Tupí­
Guaraní site on l vahy River, a Paraná ajjlu.(}~it, with sorne sherd surjace 
collectiens jrom. Gu,aíra, Pa'ran<i, and Pir~ciqaba i!t,nd SÇí,o Carlos, São 
Paulo State. (Jn the basis oj these comparisons it is suggest,ed that the 
Tupí-Guç,rani ,,§Ítes i_n Paraná State are older than some oj the similar 
siCes in São Pau,lo 'State. The dijjuS'io.n oj tlie.- Tupí-Guç:taní traditio'li 
:$hmdd have come, up rit1er, from Paraná to São Paulo. 

(31) Virgínia D, Watson, 1947; Altenfelder Silva - Blasl, 1955; Altenfelder Silva, 1958; 
Em,pcraire-Laming, 1959; Blasi, 1961; Baldus, 1951-52. 

(38) lnacio Schmitz, 1957, _ 1958 e 1959. 
(39) Ruy W. 'l'jbiriçá, 1935, vo). XV p. 152-153. figuras l, 2, 3, 4 e 5, vasos ç potes po­

licr.amicos, ár-ea de Biraçumi1fga; vel. xvn. p. 2-t4-245, e 3 estampas entJ,"e.;aS págin:~s 25Z:.253, 
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(40) Carlos F. Ott-, 1945, prancha IV"' entre p, 30/ 31. 
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